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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
A Escola de Engenharia de Piracicaba solicita, nos termos das Deliberações CEE nºs 4/98 e 5/99, revogada pela Deliberação CEE nº 07/2000 (Artigos 14 e 15) renovação do reconhecimento do Curso de Engenharia Mecânica da Escola de Engenharia de Piracicaba, mantida pela Fundação Municipal de Ensino de Piracaba, em ofício datado de 30 de março de 2000.

Para análise do pedido de renovação do reconhecimento, foi nomeado o especialista Galdenoro Botura (Portaria CEE        nº 131/2001, publicada em D.O.E. de 05/06/01).

1.2 APRECIAÇÃO
Da análise do especialista, através do Parecer Técnico apresentado, podem ser destacadas as seguintes considerações:

Caracterização da Instituição

Nome da Mantenedora :              Fundação de Municipal de Ensino de Piracicaca

Endereço                      :              Av. Monsenhor Martinho Salgot, 560 –

                                                    Piracicaba – São Paulo

Total de Professores    :              84

Total de vagas 

(Eng. Mecânica)           :             150, sendo 70 diurno e 80 noturno.

Processos de avaliação submetidos

Nos últimos anos, as universidades e instituições de ensino superiores, tem sido, sistematicamente, avaliados pelo Ministério da Educação, tanto através do exame nacional de cursos, conhecido como Provão, como visitas de especialistas às Instituições. Sem querer entrar no mérito de tais avaliações, que não é o escopo deste relatório, estas permitem a comparação dos Cursos por elas avaliados, dentro de uma mesma modalidade, e acredito que as mesmas não devam ser desconsideradas em qualquer análise que se faça de uma Instituição. Deste modo, levantando os conceitos obtidos pela Escola de Engenharia de Piracicaba, pode-se observar o seguinte:

a) Avaliação das condições de oferta realizada pelo MEC em 1999 para os Cursos de Engenharia:

Conceitos obtidos:

Corpo docente:                       Condições Regulares
Organização Did. – Pedag.:    Condições Muito Boas
Instalações :                             Condições Boas
b) Exame Nacional de Curso

Conceitos obtidos:

1999 :         conceito D;

2000 :          conceito D.

Condições de Oferta

Em relação às condições de oferta do Curso de Engenharia Mecânica, através da análise realizada no processo 492/2000, temos os seguintes pontos a colocar:

a) em relação à condições físicas, pode-se verificar que as mesmas oferecem condições para o ensino de engenharia mecânica. No processo analisado encontram-se várias fotografias onde são apresentadas vistas parciais dos principais laboratórios e salas de aula.

b) em relação ao corpo docente, as paginas 06, 07 e 08 apresentam a relação dos docentes, titulação e regime de trabalho, além de quadros resumos.

O que se deve ressaltar é o pequeno número de docentes em tempo integral (7,3%), em relação ao porcentual de professores em tempo parcial (10,7%) e horistas (82%). Certamente, esta é uma das causas, se não a principal, para o baixo aproveitamento dos alunos no exame nacional de cursos (provão). A necesidade de um corpo docente na Instituição é premente e somente deste modo poderão desenvolver-se pesquisas de iniciação científica e projetos de pesquisas de qualidade, propiciando uma melhor formação ao aluno.

c) com relação à biblioteca, a mesma encontra-se adequada.

Projeto Pedagógico

O Projeto Pedagógico apresentado é condizente com o que se espera para um Curso de Engenharia Mecânica. Deve-se chamar a atenção para a preocupação, por parte da Instituição, na consolidação do mesmo.

Em função das recomendações deste Conselho, a Instituição tem implementado uma política de melhoria das condições do regime de dedicação do Corpo Docente e de sua qualificação. Tem uma boa porcentagem de docentes titulados, embora com uma maioria – 82% – ainda em regime horista.

As atividades de pesquisa e extensão estão em fase de ampliação, assim como a infra-estrutura (laboratórios e biblioteca e aspectos físicos da Instituição).

Há ainda propostas de aprimoramento da administração acadêmica dos cursos e consolidação do processo de auto–avaliação.

O especialista assim se manifesta: 

A análise realizada, no processo recebido da Escola de Engenharia de Piracicaba, para o curso de Engenharia Mecânica, mostrou que o mesmo apresenta boas condições para a renovação de seu reconhecimento. Porém, fica como recomendação que a mantenedora deve, dentro de um curto espaço de tempo, aumentar o número de professores contrarados em tempo integral.

Embora considerando a disposição da mantenedora e da direção para o enfrentamento das dificuldades apontadas, a análise do especialista leva-nos a sugerir que na próxima renovação de reconhecimento, a Interessada apresente o seu relatório de maneira a explicitar como foram e estão sendo conduzidas as considerações das Comissões de Especialistas, para a superação de suas deficiências, bem como inclua um cronograma, informando os prazos previstos para sanar deficiências ainda remanescentes.

2. CONCLUSÃO

Aprova–se o pedido de renovação de reconhecimento do Curso de Engenharia Mecânica da Escola de Engenharia de Piracicaba, pelo prazo de cinco anos.

Esta renovação de reconhecimento tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação da Secretaria de Estado da Educação. 

São Paulo,  20 de fevereiro de 2002

a) Cons. Vera Maria Nigro de Souza Placco 

                                 Relatora

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo, Cláudio Benedito Gomide de Souza, Flávio Fava de Moraes, João Gualberto de Carvalho Meneses, José Mário Pires Azanha, Marília Ancona Lopez, Sônia Aparecida Romeu Alcici e Vera Maria Nigro de Souza Placco.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 06 de março de 2002.

a) Consª Sonia Aparecida Romeu Alcici
                        Presidente da CES

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 20 de março de 2002.

FRANCISCO JOSÉ CARBONARI

                    Presidente
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